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Lista de acrónimos 

BUI ς Índice do combustível disponível 
CONT- Portugal continental 
DC - Índice de Seca 
DMC - Índice de Húmus 
DSR ς Taxa diária de severidade 
FFMC ς Índice dos combustíveis finos 
FRP ς Potência radiativa do fogo (Fire Radiative Power) 
FWI ς Índice meteorológico de perigo de incêndio florestal 
ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
IPMA - Instituto Português do Mar e Atmosfera 
ICRIF - O índice meteorológico combinado de risco de incêndio florestal 
ISI ς Índice de propagação inicial do fogo 
IOT25 ς ICRIF com limiar> 25 (ICRIF over thresholdҗ 25) 
IOT35 ς ICRIF com limiar> 35 (ICRIF over thresholdҗ 35) 
LSA SAF -Land Surface Analysis Satellite Application Facility  
P ς Percentil  
PDSI ς Índice de seca meteorológica de Palmer (Palmer Drought Severity Index) 
RCM ς Índice de risco meteorológico e conjuntural de incêndio florestal 
RMSE ς Erro médio quadrático (Root mean square error) 
RN - Região Norte 

RC - Região Centro 

RS - Região Sul 

 

Unidades 
Temperatura do ar: T, em °C 

Humidade Relativa do ar: HR, em % 

Precipitação: RR, em mm (1 mm = 1 l/m2) 

Intensidade do vento: ff, em km/h  

Tempo, horas UTC: Inverno = igual à hora legal,  Verão = -1h em relação à hora legal  
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Á Análise Meteorológica e Climatológica 

O mês de junho foi extremamente quente e seco, registando-se no período de  17 a 20,  

os valores mais altos da temperatura e mais baixos da humidade relativa. A esta 

situação de calor e secura associaram-se condições de instabilidade atmosférica, com 

ocorrência de trovoadas, rajadas de vento e fenómenos extremos  de vento -  

 Downburst, com implicações excecionais no combate ao incêndio de Pedrógão Grande. 

 Grane.êndioNeste período extraordinariamente quente e seco e com instabilidade 

atmosférica de  elevada adversidade meteorológica para o combate aos incêndios.   

O mês de maio foi extremamente quente, não apresentando períodos de mais de três 

dias consecutivos de elevada adversidade para o combate aos incêndios. 

Á Índice de seca, DC, e a taxa diária de severidade, DSR. 

O valor médio do DC, em junho, no Continente foi ligeiramente superior à média dos 

últimos quinze anos (2003 a 2017). 

O valor acumulado do DSR de 1 de janeiro a 30 de junho de 2017 foi o 4º mais elevado 

desde 2003. O DSR  acumulado em junho, apresentou o  2º valor mais alto desde 2003. 

Á  Índice meteorológico de perigo de incêndio florestal, FWI. 

O valor médio do FWI no Continente, em junho,   foi superior à mediana nas regiões do 

Centro e Sul e inferior na região Norte.  

Á Risco de incêndio florestal, RCM 

O valor médio do RCM em junho de 2017 foi o mais elevado desde 2006. 

Nos dias 16 a 22, no interior Norte e Centro, no Baixo Alentejo e Algarve as classes de 

risco predominantes foram as de risco Elevado ou Muito Elevado. 

Á Risco de incêndio florestal, ICRIF 

O valor médio da percentagem de área dos concelhos com risco elevado do índice ICRIF 

(ICRIF> 25) em junho foi superior ao valor médio do período de referência, 1999-2014, e 

superior ao valor médio dos anos de 2015 e 2016, destacando-se a região Centro com a 

maior  percentagem ( ~ 19%)   de área de risco elevado. 
 

Á Período de 17 a 20 Junho: Incêndio de Pedrógão Grande 

De de 17 a 20 de junho, os índices de risco de incêndio no Continente, eram indicadores 

de grande adversidade para o combate aos incêndios florestais. Nos dias 17 e 18, os 

valores médios no Continente do FFMC  eram superiores ao percentil 90, do ISI e do 

FWI estavam acima do percentil 75%. O valor médio do RCM na região Centro, nos dias 

17 e 18, atingiu os valores mais altos do mês. A classe de risco, RCM, no interior dos 

distritos de Leiria e Coimbra era de  Muito Elevado  e a classe do percentil do IOT25 era 

5ª,  ou 6ª a Máxima. 

 

 

 

  

an 

Ano de 2013  

 

ano de 2013superior ao percentil 95 no período de 6 a 10 de agosto.  

Resumo 

Á CO2 equivalente libertado pelos incêndios florestais  

No mês de junho a quantidade de  CO2 equivalente  libertado pelos incêndios foi de 

315263 toneladas e cerca de 90%  ocorreu nos distritos de Coimbra e Leiria. 
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1. Caracterização Meteorológica e Climatológica  

1.1 Caracterização Meteorológica do mês de junho 

A primeira metade do mês de junho foi caracterizada pela passagem episódica  de superfícies 

frontais frias de fraca atividade, por vezes com ocorrência de precipitação fraca nas regiões do 

Norte e Centro, em especial no litoral,  e vento predominante de oeste. No período de 16 a 22, 

uma situação anticiclónica, quase- estacionária,  sobre a Península Ibérica e uma massa de ar 

muito quente e seca  originou temperaturas excecionalmente altas. As condições  de 

instabilidade atmosférica associadas a esta situação meteorológica originaram aguaceiros, 

trovoadas, em especial no interior da região Centro e Alto Alentejo, e alguns fenómenos 

extremos de vento compatíveis com o fenómeno designado por Downburst que provocou uma 

progressão excecional do incêndio de Pedrógão Grande. 

Na última semana do mês,  houve, também,  alguma instabilidade atmosférica tendo ocorrido 

alguma precipitação, em especial no interior Norte e Centro. No dia 28, a passagem de uma 

superfície frontal fria originou  precipitação, descida significativa da temperatura, intensificação 

do vento e mudança para noroeste com passagem, nos restantes dias do mês,  a regime de 

nortada moderada ou forte.  

A Figura 1a mostra a evolução diária dos valores médios no mês de junho, em Portugal 

continental, da temperatura média, da mínima e da máxima e a comparação com o valor médio 

no período de 1971-2000. A temperatura máxima e a temperatura média estiveram quase todo 

o mês bastante acima dos valores normais do período de referência 1971-2000,  apresentado 

valores abaixo da média nos períodos  de 3 a 5 e de 28 a 30.  A temperatura mínima apresentou 

valores acima da média ou próximo da média de 8 a 28, maiores desvios,  de cerca 5 °C, em 

relação à normal de 1971-2000, de 17 a 21.  

A Figura 1b, mostra a evolução do valor médio no Continente da humidade relativa máxima, 

média e mínima. Verifica-se que a humidade relativa mínima esteve quase todo mês abaixo dos 

40% , com um mínimo, abaixo de 30%, no período de 16 a 20 e  a humidade relativa máxima, 

apresentou, também, um mínimo, inferior a 80%, naquele período. 

 

A Figura 1c, mostra a evolução do valor médio no Continente da velocidade média do vento, 

verificando-se valores relativamente baixos da intensidade do vento, cerca de 10 km/h, exceto 

nos períodos de 1 a 6 e 27 a 30, em que o vento médio no Continente foi superior a 15 km/h. 
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(a) 

 
(b) 

 
(c ) 

Figura 1 ς Evolução diária de (a) temperatura ao ar, (b) humidade relativa do ar, (c)  velocidade do 
vento.  
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1.2 Caracterização Climatológica  

O mês de junho de 2017 em Portugal Continental foi extremamente quente, tendo sido o 3º 

mês de junho mais quente desde 1931, depois de 2004 e 2005. No período de 16 a 20  de 

junho mais de  90% das estações registaram temperatura máxima acima de 30°C e cerca de 

50% das estações registaram temperatura mínima igual ou superior a 20°C. O dia 17 foi o 

mais quente do mês, em que  85% das estações meteorológicas registaram temperatura 

máxima superior a 35°. No período de 7 a 24,  ocorreu uma onda de calor nas regiões Norre 

e Centro. 

Em relação à precipitação, o mês de junho classificou-se como muito seco, em que o valor total 

da precipitação no território corresponde a 30% do valor médio. 

Os valores da precipitação total no mês de junho, em percentagem, em relação ao valor 

médio no período 1971-2000, foram inferiores a 50% em quase todo o território  e inferiores 

a 25% em muitos locais do interior Centro e Sul e no litoral da região Centro (Figura 2a).  

 

De acordo com o índice meteorológico de seca PDSI1, no final do mês de junho mantém-se a 

situação de seca meteorológica em quase todo o território de Portugal Continental, 

verificando-se, em relação a 31 de maio, um agravamento da intensidade da seca (Figura 

2b). 

 

 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 2- Distribuição espacial em junho, (a) da precipitação total, em percentagem em relação à 
média, (b) do índice de seca. [1, IPMA, Boletim Climatológico de junho]. 

                                                      
1PDSI - Palmer Drought Severity Index - Índice que se baseia no conceito do balanço da água tendo em conta dados da quantidade de 

precipitação, temperatura do ar e capacidade de água disponível no solo; permite detetar a ocorrência de períodos de seca e classifica-os 

em termos de intensidade (fraca, moderada, severa e extrema).  
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2. Valores Observados do Risco de Incêndio Florestal: Análise de 
Resultados 

A análise dos resultados dos índices de risco constituintes do sistema canadiano de perigo de 

incêndio florestal, FWI, far-se-á recorrendo à comparação com os valores históricos do FWI. 

Desde 2015 que têm sido utilizados valores históricos (de referência) do FWI e dos sub-

índices, assim como os percentis obtidos a partir do reprocessamento do índice canadiano 

de Risco de Incêndio Florestal, FWI, no período de 1999 a 2014. A comparação entre os 

valores médios do FWI e dos sub-índices em Portugal continental e nas regiões, calculados 

operacionalmente, e os valores históricos (1999-2014) desses índices é feita utilizando 68 

estações meteorológicas, que correspondem àquelas que se mantiveram em funcionamento 

naquele período.  

O resultado dos índices de risco constituintes do sistema canadiano de perigo de incêndio 

florestal, FWI, do índice de Risco conjuntural e meteorológico, RCM, e do índice 

meteorológico combinado de risco de incêndio florestal, ICRIF, far-se-á ao nível do território 

de Portugal continental e das regiões Norte, Centro e Sul. 

Na região Norte, incluíram-se os distritos de Viana do Castelo, Braga, Bragança, Vila Real e 

Porto; 

Na região Centro, incluíram-se os distritos de Viseu, Guarda, Aveiro, Coimbra, Castelo 

Branco, Leiria, Santarém e Lisboa; 

Na região Sul, incluíram-se os distritos de Setúbal, Portalegre, Évora, Beja e Faro. 
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2.1 Índice Meteorológico de Perigo de Incêndio Florestal, FWI 

2.1.1 Índice FWI2 e Sub-Índices do FWI: Índice de Seca e a Taxa Diária de Severidade 

A Figura 3a mostra que o valor médio de DC (359,3) em junho de 2017, em Portugal 

continental era um pouco superior ao valor médio (353,5) dos últimos quinze anos (2003 a 

2017).  

A Figura 3b mostra os valores médios de DC nas regiões, evidenciando valores do DC 

inferiores à média em Portugal continental nas regiões Norte (279,1) e Centro (331,1) e 

superiores á média na região Sul (481,3).  

 

 
(a)  

 
(b) 

Figura 3 ς Valor médio do índice de seca. 
(a) Portugal continental (CONT), (b) Regiões Norte (RN), Centro (RC) e Sul (RS). 

                                                      
2 FWI = Fire Weather Index ς índice meteorológico de perigo de incêndio florestal, desenvolvido pelo Serviço 

Meteorológico Canadiano. Para mais informações consultar www.ipma.pt 

http://www.meteo.pt/
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A Figura 4a mostra os valores acumulados desde janeiro, dos máximos (linha a vermelho), 

mínimos (linha a azul) e média (linha a verde) da taxa diária de severidade em Portugal 

continental dos anos 1999 a 2016, em comparação com o valor do DSR de 2017 (linha a 

preto).  Na Figura 4b, mostra-se o valor do DSR acumulado no mês de junho desde 2003. Da 

análise da Figura 4, verifica-se: 

Á  Em 30 de junho de 2017 o valor acumulado de DSR, desde 1 de janeiro, era muito 

superior ao correspondente valor médio do DSR da série de anos de 1999 a 2014, sendo o 

4º mais elevado desde 1999; 

Á Durante o mês de junho houve uma da subida acentuada do DSR, sendo, no fim de junho, 

2º mais alto desde 2003,  ultrapassado apenas pelo ano de 2005. 

 

 
(a) 

         
(b) 

Figura 4 ς Evolução da taxa diária de severidade em Portugal continental. 
(a) Comparação do DSR de 2017 com os valores máximos, médios e mínimos diários de DSR de 

1 janeiro a 30 de junho 

(b) Evolução diária do DSR médio de 1 a 30 de junho nos anos de 2003 a 2017. 
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2.1.2 Sub - Índices do FWI: Índice de Combustíveis e Índice de Propagação Inicial  

O índice do teor de humidade dos combustíveis finos, FFMC, indicador da adversidade diária 

das condições meteorológicas, registou, valores iguais ou acima da mediana até ao dia 24, 

descendo para valores abaixo do percentil 25 na última semana. No período de 16 a 18 de 

junho, os valores do FFMC atingiram os valores mais altos do mês, ultrapassando o percentil 

90 nos dias 17 e 18, associados a um período extremamente quente e seco (Figura 5a). 

Na (Figura 5b), apresentam-se os valores médios diários, em Portugal continental, do índice 

de propagação inicial, ISI, verificando-se, em geral, valores compreendidos entre a mediana 

e o percentil 75, atingindo-se os valores mais elevados, no período de 16 a 20 e no dia 24. 
  

 
(a) 

 
(b) 

Figura 5 ς Evolução diária do índice FFMC e do ISI. 
(a) Evolução diária do índice FFMC médio em junho de 2017 e comparação com os percentis. 

(b) Evolução diária do índice ISI médio em junho de 2016 e comparação com os percentis.  
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2.1.3 Evolução da média diária do FWI  

A Figura 6a apresenta a evolução do valor médio diário do FWI em junho, em Portugal 

continental, e os percentis, P25, P50 e P75 do FWI. Verifica-se uma subida dos valores do 

FWI, atingindo-se valores superiores à mediana entre 16 e 24, ultrapassando os valores do 

percentil 75 nos dias 17, 18, 20 e 24.  

A Figura 6b mostra o valor médio do FWI em junho nas regiões nos anos de 2003 a 2017 e o 

valor médio em Portugal continental nesse período (linha a vermelho). Verifica-se que o FWI 

médio em Portugal continental em junho nas regiões Norte foi inferior à média no daquele 

período, no Continente, e superior à média nas regiões Centro e Sul. 

  

 
(a) 

 
(b) 

Figura 6 ς Evolução média diária do FWI  
(a) Evolução diária do FWI médio em junho de 2017 em Portugal continental e comparação 

com os percentis.  
(b) FWI médio nas regiões: Norte (RN), Centro (RC) e Sul (RS).  
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2.2 Índice de Risco Conjuntural Meteorológico, RCM: Mapas das classes de 
risco de incêndio observadas ao nível do concelho 

Os mapas com as classes de risco de incêndio, RCM3 (Anexo II) mostram que no mês de 

junho, as classes de risco predominantes foram: i) Elevado ou Muito Elevado até ao dia 15, 

nas regiões do interior e no Algarve e Reduzido ou Moderado de 22 a 25, nas regiões do 

litoral oeste; ii) Muito Elevado ou Máximo no período de 16 a 22, no interior Norte e Centro, 

no Baixo Alentejo e Algarve, Elevado na parte restante do território, exceto numa faixa 

estreita do litoral a norte do Cabo Carvoeiro onde se manteve  Reduzido ou Moderado, iii) 

Reduzido ou Moderado no período de 26 a 30 e Elevado ou Muito Elevado no extremo leste 

e na parte sueste do território.  

2.2.1 Evolução da média do risco de incêndio desde 2006 

Na Figura 7, apresenta-se o comportamento do risco de incêndio, RCM, médio em Portugal 

continental e nas regiões Norte, Centro e Sul, no mês de junho nos anos de 2006 a 2017.  

O valor médio do RCM de junho de 2017, em Portugal continental foi de 2,76, o mais alto 

desde 2006 assim como nas regiões Norte, Centro e Sul.  

 

 
Figura 7 ς Média do Risco de Incêndio, RCM. 
Média do Risco de Incêndio, RCM, em Portugal continental e para as regiões Norte, Centro e Sul no 
período de 2006 a 2016. 

                                                      
3
 RCM= Risco Conjuntural Meteorológico ς classes de risco de incêndio resultantes da integração do índice FWI 

para Portugal Continental com o risco conjuntural (risco estrutural atualizado com as áreas ardidas do ICNF 

(Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas). Para mais informações consultar www.ipma.pt  

http://www.meteo.pt/


 

RELATÓRIO JUNHO 2017 

 

                                          Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P. 
                                        Rua C ς Aeroporto de Lisboa 
                                         1749-077 Lisboa ς Portugal 

 

15| 34 

Tel: (+351) 21 844 7000    Fax: (+351) 21 840 2370                                                                                                                 url: www.ipma.pt     email: info@ipma.pt 
  

2.2.2 Evolução diária do risco de incêndio, RCM 

O valor médio diário do risco de incêndio RCM em maio de 2017, em Portugal continental, 

esteve, em geral, acima de 2 e, em geral,  acima de 3, no período entre 13 e 24, 

apresentando os dois valores mais elevados nos dias 17 (3,59) e no dia 18 (3,54). O risco 

RCM na região Centro, no dia 17, com 3,68, é o mais alto do mês e de todo o território 

(Figura 8).  

 

 
Figura 8 ς Evolução diária da média do Risco de Incêndio, RCM. 
Evolução diária da média do risco de incêndio em Portugal continental e para as regiões Norte, 
Centro e Sul. 




































